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RESUMO 

Manguezais são ecótonos intertidais localizados nas regiões costeiras, comuns em áreas 

tropicais e subtropicais, desempenhando funções ecológicas essenciais como fornecimento de 

habitat e alimento para uma infinidade de espécies, além de contribuir para a estabilização da 

costa, reduzindo o processo de erosão do solo e protegendo a região de fenômenos naturais. No 

Brasil, os manguezais ocupam aproximadamente 13 mil km² e são considerados ambientes 

dinâmicos e propícios para a sobrevivência de uma infinidade de organismos, dentre elas os 

insetos. Este, que é o grupo mais diverso do mundo, corresponde a 60% de todas as espécies 

registradas, e ocupam quase todos os nichos. Dentro da classe Insecta, a mais abundante e 

diversa ordem é Coleoptera, que são conhecidos popularmente como besouros. Sua principal 

característica é a presença de élitros (primeiro par de asas enrijecido) e o corpo altamente 

esclerotizado. Para a captura destes animais, existem vários modelos de armadilhas, dentre elas 

as de atração luminosa, que é muito eficiente, uma vez que vários grupos possuem fototaxia 

positiva.  Apesar de sua importância ecológica e riqueza, o conhecimento sobre a diversidade 

de besouros noturnos, especialmente em ambientes como manguezais, ainda permanece com 

inúmeras lacunas. Assim, o objetivo do presente estudo é realizar um inventário da fauna de 

besouros de atividade noturna em quatro canais de maré na área de manguezal, na Península de 

Ajuruteua, em Bragança, no Pará, utilizando armadilhas de atração luminosa. Os resultados 

também foram comparados com estudos que utilizaram armadilhas luminosas em outros 

ecossistemas, sendo possível observar que a família Scarabaeidae esteve presente em parcela 

significativa dos ambientes analisados, possivelmente devido à sua alta facilidade de adaptação 

aos mais diversos habitats e hábitos alimentares. Foram realizadas análises estatísticas de 

diversidade, equitabilidade, dominância e similaridade para cada ponto de coleta, sendo uma 

para gêneros e outra para famílias. Através dessa pesquisa foram coletados 788 espécimes, 

identificados até os níveis de família e/ou gênero. As famílias que apresentaram maior 

abundância foi a família Curculionidae com 314 exemplares, seguido Staphylinidae com 225.  

As análises mostraram que cada ponto possui uma composição bastante diferente, apesar de 

fazerem parte do manguezal. Os resultados contribuem para o melhor conhecimento da fauna 

de besouros do manguezal de Ajuruteua e a continuação de trabalhos como esse se faz 

indispensável para ampliar o entendimento sobre a biodiversidade local. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Mangroves are intertidal ecotones located in coastal regions, common in tropical and 

subtropical areas. They play essential ecological roles by providing habitat and food for a 

multitude of species, as well as contributing to coastal stabilization, reducing soil erosion, and 

protecting the region from natural phenomena. In Brazil, mangroves cover approximately 

13,000 km² and are considered dynamic environments conducive to the survival of countless 

organisms, including insects. This group, the most diverse in the world, accounts for 60% of all 

registered species and occupies almost every niche. Within the class Insecta, the most abundant 

and diverse order is Coleoptera, popularly known as beetles. Their main characteristic is the 

presence of elytra (hardened forewings) and a highly sclerotized body. Various trap models 

exist for capturing these animals, including light traps, which are very efficient since many 

groups exhibit positive phototaxis. Despite their ecological importance and richness, 

knowledge about the diversity of nocturnal beetles, especially in environments like mangroves, 

still has numerous gaps. Thus, the objective of this study is to conduct an inventory of the 

nocturnal beetle fauna in four tidal channels within the mangrove area of the Ajuruteua 

Peninsula, in Bragança, Pará, using light traps. The results were also compared with studies that 

used light traps in other ecosystems, and it was observed that the Scarabaeidae family was 

present in a significant portion of the analyzed environments, possibly due to its high 

adaptability to diverse habitats and feeding habits. Statistical analyses of diversity, evenness, 

dominance, and similarity were performed for each collection point, one for genera and another 

for families. Through this research, 788 specimens were collected and identified to the family 

and/or genus level. The families with the highest abundance were Curculionidae with 314 

specimens, followed by Staphylinidae with 225. The analyses showed that each point has a 

quite different composition, despite being part of the same mangrove area. The results 

contribute to a better understanding of the beetle fauna of the Ajuruteua mangrove, and the 

continuation of studies like this is indispensable to broaden knowledge about the local 

biodiversity. 
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1 Introdução 

 

Os manguezais são ecossistemas localizados em zonas de entre marés nas regiões 

costeiras e estão presentes em áreas tropicais e subtropicais, ocorrendo em estuários, lagoas e 

planícies de maré, na transição entre os ambientes terrestres e marinhos, e estão sujeitos ao 

regime diário das marés e a chuvas intensas, o que o confere grande variedade de tipos de 

substratos e nutrientes (BROWN et al., 2020). Estes ambientes são reconhecidos por prover 

uma enorme variedade de produtos vegetais e animais, nutrientes e deposição de sedimentos, 

além de fornecer comida e habitat para uma infinidade de espécies, tornando-o imprescindível 

para manutenção da integridade do ecossistema e biodiversidade regional (EWEL et al., 1998). 

 

Segundo Souza et al., (2018), estes ecossistemas atuam contendo a força das ondas com 

seu sistema de raízes que auxiliam na compactação dos sedimentos à margem, estabilizando a 

costa minimizando o processo de erosão do solo, estas funções evitam assoreamento de rios e 

canais adjacentes. As raízes dos manguezais reduzem a força das marés e a intensidade das 

ondas, atuando como uma barreira natural contra tempestades tropicais, tsunamis e outros 

eventos extremos (SOUZA et al. 2018). Além disso, alguns estudos mostraram que durante o 

crescimento, o mangue demanda de altas quantidades de carbono para se desenvolver, 

retirando-o da atmosfera (SOUZA et al.,2018). 

 

Mundialmente, essas áreas abrangem cerca de 137.760 km² que estão presentes em 118 

países. No Brasil, é estimado que os manguezais estejam distribuídos em uma faixa descontínua 

de 13 mil km², constituindo cerca de 30% da costa, desde o Cabo Orange, no Amapá, região 

Norte, até o município de Laguna, em Santa Catarina, ocupando ambientes como estuários, 

praias abrigadas, reentrâncias e barras (SOUZA et al., 2018). O Norte brasileiro compreende 

mais de 80% das áreas de manguezal, especialmente nos estados do Amapá, Pará e Maranhão.  

Essa predominância se deve a condições favoráveis, como alta umidade, abundância de rios 

que transportam sedimentos e matéria orgânica, além de um regime de marés elevado (SOUZA 

et al., 2018).  

 

Os manguezais estão constantemente sendo influenciados pelos ecossistemas próximos, 

por exemplo, a entrada de água dos rios tem papel na manutenção do bioma, pois ajuda na 

diluição do sal contido na água do mar, o que favorece a permanência de várias espécies. Marés 
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também são importantes, determinando a profundidade da água que cobre o solo, criando um 

ambiente dinâmico, estes processos acabam por estabelecer um lugar heterogêneo com 

diferentes condições de salinidade, oxigênio e nutrientes favorecendo a diversidade biológica 

(TWILLEY & RIVERA MONROY, 2005). 

 

Biomas de manguezal são conhecidos também como um dos mais produtivos do mundo 

(Duke et al., 2007), e proporcionam grandes quantidades de nutrientes, o que os tornam 

indispensáveis para a conservação da biodiversidade (SOUZA et al., 2019). Assim, estes 

constituem áreas bastante favoráveis à alimentação e reprodução de muitas espécies, tanto de 

ambientes terrestres como marinhos (CHARRUA et al.,2020). Dentre os componentes da fauna 

dos manguezais, estão os insetos. 

 

 Os insetos constituem o grupo mais diversificado de organismos sobre a terra e 

representam aproximadamente 60% de todas as espécies catalogadas até agora, sendo que 

atualmente, são registradas aproximadamente 1.075.556 de espécies para este grupo e no Brasil 

são catalogadas pouco mais de 90 mil espécies (RAFAEL et al., 2024). Apesar de seu pequeno 

tamanho, os insetos assumem grande importância graças à sua diversidade e abundância, tanto 

nos ecossistemas naturais como nos já antropizados (RAFAEL et al., 2024). E por conta de sua 

grande variedade, extensa ocupação de territórios e diferentes formas de vida, muitas vezes 

estes animais acabam por serem vistos como nocivos e, mesmo que existam aqueles que são 

considerados pragas e os vetores de doenças, a maioria é inofensiva aos seres humanos 

(RAFAEL et al., 2024). 

 

A maioria dos insetos ocorrem em uma extensa distribuição geográfica, são 

bioindicadores, pois tem ciclo de vida rápido, sensíveis a alterações ambientais e podem ser 

amostrados em qualquer época do ano, podendo responder às perturbações ou mudanças 

ambientais, como alterações de habitats, fragmentação, mudanças climáticas, poluição e outros 

fatores que geram impacto na biota; e indicadores de biodiversidade. (MCGEOCH, 1998). Os 

insetos também são essenciais para muitas funções nos ecossistema, tais como reciclagem de 

nutrientes, por meio da degradação de madeira e serrapilheira, dispersão de fungos, destruição 

de cadáveres e excrementos e revolvimento do solo; Propagação de plantas, incluindo 

polinização e dispersão de sementes; Manutenção da composição e da estrutura da comunidade 

de plantas, por meio da fitofagia, alimentação de sementes; Alimento para vertebrados 
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insetívoros, tais como muitas aves, mamíferos, répteis e peixes (GULLAN; CRANSTON, 

2017). 

 

Dentre os insetos, estão os coleópteros, que são conhecidos popularmente como 

besouros. Essa ordem possui como principal característica diagnóstica a presença de élitros, 

que correspondem ao primeiro par de asas modificado (com perda ou redução da venação alar) 

e altamente esclerotizados, funcionando como “estojo” de armazenamento e proteção das asas 

posteriores (RAFAEL et al., 2024; GULLAN; CRANSTON, 2017). Compreendendo a mais 

diversa ordem de insetos, estes possuem cerca de 390.000 espécies descritas em quatro 

subordens (Archostemata, Myxophaga, Adephaga e o grande grupo Polyphaga) (RAFAEL et 

al., 2024; GULLAN; CRANSTON, 2017).  

 

Os besouros possuem desenvolvimento holometábolo (fases de larva, pupa e adulto), 

com adultos que variam de 0,3 a 200 mm de comprimento, têm grande diversidade na forma, 

coloração e escultura, mas de modo geral são altamente esclerotizados, às vezes até mesmo com 

armaduras e, com frequência, compactos (GULLAN; CRANSTON, 2017; CASARI; BIFFI; 

IDE, 2024). Segundo Rafael et al. (2024, p. 575), no Brasil, “já foram registradas pouco mais 

de 33 mil espécies em 115 famílias. Estima–se que o número real de espécies existentes esteja 

entre 1 e 12 milhões de espécies no mundo, cerca de 130 mil no Brasil”. No estado do Pará, de 

acordo com o Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, há ocorrência de 2.271 espécies de 

coleópteros distribuídas em 922 gêneros (COSTA et al., 2025; CTFB, 2025). 

 

 Para a captura dos insetos, existem inúmeros modelos de armadilhas, dentre elas aquelas 

de atração luminosa, eficientes e com impacto quase inexistente em relação a outros indivíduos 

e o ambiente. Ela é utilizada para coleta de muitos insetos são noturnos ou crepusculares na sua 

fase adulta e possuem fototaxia positiva, ou seja, atração pela luz e polarotaxia positiva: a 

atração pela luz polarizada horizontalmente (HORVÁTH, 1995; BODA et al., 2014; JARDIM, 

G; PERBICHE-NEVES, G, 2020; KHAN et al., 2024). Dentre estas, existem formas muito 

comuns de coleta, que são através do uso de um lençol iluminado com captura ativa dos 

espécimes atraídos pelo pesquisador; e o uso de bandejas contendo álcool 80% com luzes 

acopladas, fazendo a captura de toda a entomofauna atraída de maneira passiva (independente 

da presença do pesquisador) (CALOR; MARIANO, 2012). A coleta passiva com armadilha 

luminosa em noites quentes pode atrair grande número de besouros que possuem hábitos 

crepusculares ou noturnos e fototaxia positiva, pois enquanto algumas espécies atraídas são 
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dicromatos (UV + verde) e outras são sensíveis à luz vermelha, a maioria é sensível à luz UV, 

azul e verde. (BRISCOE; CHITTKA, 2001). 

 

 Diversos estudos utilizaram armadilhas luminosas para capturar besouros e assim 

avaliar a fauna associada a diferentes ecossistemas. Cassino et al. (2013) aplicaram esse método 

em um fragmento da Floresta Atlântica, no município de Engenheiro Paulo de Frontin, RJ, com 

o objetivo de levantar a entomofauna do local, com ênfase nos besouros. Já Almeida (2023) 

realizou um estudo na Trilha Ecológica do Estuário do Rio Pacoti, no município de Eusébio, 

Ceará, que abrange três ambientes distintos: mata de tabuleiro, manguezal e apicum. Barreto e 

Pezzini (2015) também trabalharam com levantamento de entomofauna com armadilhas de luz 

visando obter dados sobre diversidade e compreender o funcionamento de comunidades e 

ecossistemas, no Parque Estadual Cristalino, Mato Grosso. Santos (2021) usou armadilhas 

luminosas para estudar a fauna de insetos associada à Caatinga em uma área fragmentada do 

bioma, impactada por atividades agropecuárias, visando ampliar o conhecimento sobre a 

diversidade da fauna em ambientes alterados. 

 

 Estudos como estes permitiram análise e comparação da entomofauna coletada em 

determinados ecossistemas com o do presente trabalho. Bem como a investigação do padrão de 

atração dos besouros para este tipo de armadilha, o que contribui para o entendimento da 

diversidade e distribuição em vários contextos ecológicos. 

 

2 Justificativa 

 

Existem muitas razões para estudar insetos. Suas ecologias são bastante variadas e esses 

animais são capazes de dominar cadeias e teias alimentares, porém entomólogos interessados 

na biodiversidade, estão em sua maioria concentrados na região temperada do hemisfério Norte, 

enquanto os lugares que abrigam mais riqueza e diversidade de insetos localizam-se nos 

trópicos e hemisfério sul (GULLAN; CRANSTON, 2017).  

 

Estudos taxonômicos em ambientes naturais são fundamentais para áreas como ecologia 

e conservação do ambiente estudado. Vários estudos de levantamento da fauna vêm sendo 

realizados nos biomas brasileiros, e mesmo que os insetos sejam o grupo mais diversos de 

organismos, essas pesquisas acabam por ignorá-los o que deixa uma lacuna enorme no 

conhecimento sobre hexápodes principalmente em ecossistemas de manguezais (BRAVO; 
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CALOR, 2014; GULLAN; CRANSTON, 2017). Além disso, dados apontam que as pesquisas 

realizadas com insetos tendem a ser limitadas a grupos específicos como dípteros (SOBRINHO, 

2007; SCHMITZ, 2007).  

 

Muitas famílias de coleópteros são altamente especializadas no nicho ecológico que 

ocupam. Nos ecossistemas florestais, os besouros envolvidos no processo de ciclagem de 

nutrientes e dispersão de sementes podem ser utilizados na avaliação dos efeitos de distúrbio 

florestal (KIM, 1993). Sabendo que algumas famílias de coleópteros são indicadores em 

determinados ambientes, é de extrema importância realizar o levantamento da diversidade que 

existe em ecossistemas específicos, como os manguezais na península de Ajuruteua, para que 

os dados recolhidos possam servir de base para futuros estudos de diversidade, ecologia e 

conservação. 

 

Visto que ainda não ocorreram muitos estudos acerca da entomologia na região dos 

manguezais de Bragança, o trabalho visa complementar as pesquisas já existentes, porém com 

uma vertente voltada para um grupo que será estudada pela primeira vez, os besouros. Apesar 

de inúmeros estudos avaliando a fauna de Coleoptera no Brasil (ALMEIDA, 2023; BARRETO 

e PEZZINI, 2015; CASSINO et al., 2013; SANTOS, 2021), não há nenhum deles realizado em 

um ambiente com dinâmica tão distinta, como os manguezais. 

 

3 Objetivos 

3.1 Geral 

 

Inventariar a fauna de Coleoptera atraídos por armadilhas luminosas no manguezal da 

península de Ajuruteua em Bragança no Pará. 

 

3.2 Específicos 

 

● Identificar a diversidade de táxons da ordem Coleoptera que são atraídos por armadilhas 

de luz na região do manguezal de Bragança; 

● Comparar a diversidade de captura de coleópteros com armadilhas luminosas em 

regiões de manguezal em relação à dados de literatura para outros ecossistemas; 

●  Identificar diferenças e similaridades na composição da fauna de besouros amostradas 

para os quatro pontos de coleta. 



17 
 
 

4 Metodologia 

 

4.1 Área de Estudo 

 

A área de estudo situa-se no manguezal da Planície Costeira Bragantina, na PA-458, 

abrangendo a faixa costeira do município da cidade de Bragança que está localizada a 210 km 

de Belém, capital do Pará (SILVA; OLIVEIRA; SOUZA, 2023).  

  

 

 

Este manguezal está associado diretamente ao estuário da Bacia hidrográfica do Rio 

Caeté, cuja nascente localiza-se no município de Bonito, e tem sua foz nos municípios de 

Bragança e Augusto Corrêa, desaguando no Oceano Atlântico (COSTA, 2017). Esta bacia 

possui uma área total de 2.235,14 km2 e está localizada nos limites de sete municípios 

paraenses: Augusto Corrêa, Bonito, Bragança, Capanema, Ourém, Tracuateua e Santa Luzia do 

Pará. A Bacia hidrográfica do Rio Caeté pode ser dividida em três seções, de acordo com a 

topografia do seu curso principal: o Alto Caeté – compreende áreas dos municípios de Bonito, 

Ourém, Capanema e Santa Luzia do Pará; o Médio Caeté – compreende áreas dos municípios 

Figura 1 - Mapa da planície costeira bragantina, mostrando as áreas de manguezal ao longo da PA-458 e 
áreas adjacentes. Os pontos de coleta (Furo do Taici (P1), Furo da Ostra (P2), Furo Grande (P3) E Furo da 
Estiva (P4)) estão destacados em vermelho. Fonte: Reis (2023) 
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de Capanema, Tracuateua, Bragança e Santa Luzia do Pará; e o Baixo Caeté – compreende 

áreas dos municípios de Bragança e Augusto Corrêa (COSTA, 2017).      

 

4.2 Amostragem 

 

A coleta dos espécimes foi realizada em quatro canais de maré ao longo do manguezal, 

entre o município de Bragança e a comunidade de Ajuruteua (furos do Taici (P1), Ostra (P2), 

Grande (P3) e Estiva (P4), nos meses de outubro de 2021 a setembro de 2022. As coletas foram 

realizadas, aproximadamente, a cada dois meses, preferencialmente, durante o período de lua 

nova, quando a atração dos insetos pela luz artificial é mais favorável, uma vez que o satélite é 

uma importante referência fototática entomológica. 

 

 

Para a captura dos espécimes, foi utilizado armadilhas passivas de atração luminosa, que 

eram posicionadas próximas aos rios e deixadas por duas horas, das 18h às 20h (Figura 3). 

Essas armadilhas são compostas de lâmpadas de LED de 28 lâmpadas de 1W cada, distribuídas 

nas cores verde, azul, ultravioleta e branca (essa de super led 4W) (Figura 4), uma vez que 

Figura 2 – Ponte sobre o Furo Grande (P3). Fonte: 
Acervo pessoal. 

Figura 3 – Armadilha luminosa sendo posicionada 
próxima ao rio no Furo da Ostra (P2). Fonte: Acervo 
pessoal. 
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muitos insetos estudados possuem três tipos de fotorreceptores: UV, azul e verde (BRISCOE; 

CHITTKA, 2001; SHIMODA & HONDA, 2013). Essas lâmpadas são ligadas a baterias 

contendo quatro células de 2800mA, cada (modificada de PRICE; BAKER, 2016). Esse 

conjunto é posicionado sobre uma bandeja branca contendo álcool 80% para captura e 

conservação dos insetos atraídos. Com isso, o equipamento acima descrito, durante um tempo 

de operação de aproximadamente 8h e devido a seu amplo espectro de frequências de luz, tende 

a atrair diferentes ordens de insetos de maneira efetiva (PRICE; BAKER, 2016). 

 

 

Os espécimes capturados nas armadilhas foram acondicionados em potes e conservados 

em álcool etílico 80%, devidamente etiquetados e levados ao Laboratório Integrado de Zoologia 

- LABZOO, da Universidade Federal do Pará, campus de Bragança, onde foi realizada a triagem 

do material, com auxílio de lupa estereoscópica (Figura 5). Primeiramente, foram triados os 

insetos pertencentes à ordem Coleoptera e, com a utilização de chave de identificação especifica 

(ARNETT Jr.; ROSS H., 1951; CASARI; BIFFI; IDE, 2024; HAMADA; RATCLIFFE; 

JAMESON, 2002; WOOD, 2007), os espécimes foram identificados até nível de família e 

gênero. 

Figura 4 – Armadilha de atração luminosa utilizada para captura dos espécimes composta por 28 
lâmpadas nas cores: verde, azul, ultravioleta e branca. Conjunto de luzes e bateria acoplados em 
uma bandeja contendo álcool etílico 80% para fixação dos insetos. Fonte: Acervo pessoal. 
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4.3 Análises Estatísticas 

 

O Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) é um valor calculado da amostragem 

para estimar a diversidade de espécies, sendo sensíveis a espécies raras (MAGURRAN, 2011). 

Este índice é representado pela seguinte fórmula: H’ = - Σ (ni / N) ln (ni / N); Onde: ni = no. 

total de indivíduos da espécie i; N = no. total de indivíduos na amostra; ni/N = pi abundância 

proporcional de cada espécie na amostra total (MAGURRAN, 1988). No trabalho atual, o índice 

foi utilizado para estimar a diversidade dos táxons presentes na amostra. Os valores do H’ e S 

(Riqueza de táxons) foram combinados para calcular a Equitabilidade (E), que representa o grau 

de uniformidade na distribuição dos indivíduos por espécie, no caso, táxons e é representado 

por: E’ = H’ / In S, onde S corresponde ao número total de espécies na amostra e H’ é o valor 

obtido do cálculo de índice de Shannon (MAGURRAN, 2011)).   

 

Outro índice utilizado foi o Índice de Dominância de Simpson (D), que é sensível às 

espécies mais comuns, assumindo valores de 0 a 1, fornecendo a estimativa da probabilidade 

de dois indivíduos, retirados de forma aleatória de uma mesma amostra, pertencerem à mesma 

espécie. Sendo assim, quanto maior o resultado do índice, menor é a diversidade da amostra. O 

Figura 5 – Lupa estereoscópica e materiais utilizadaos durante o 
processo de identificação dos besouros. Fonte: Acervo pessoal. 
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Índice de Simpson (D) é representado pela fórmula: D = Σ n (n – 1) / N (N – 1); Onde: D = 

estimativa da probabilidade de que dois indivíduos selecionados ao acaso sejam da mesma 

espécie; ni = n° de indivíduos da i-mesma espécie; N = n° total de indivíduos na amostra 

(URAMOTO et al., 2005).  

 

O índice de similaridade de Jaccard (CJ), é uma medida utilizada para comparar a 

similaridade entre conjuntos de dados, sendo comum em estudos de ecologia e biodiversidade. 

Os valores foram desenhados para se igualarem a 1 em caso de completa similaridade e 0 se 

são dissimilares (MAGURRAN, 2011). O índice é representado pela seguinte fórmula: C(Jaccard) 

= c/(a+b-c), em que “c” representa táxons comuns às ammotras a e b, “a” representa nº de táxons 

na amostra a e “b” representa nº de táxons na amostra b. 

 

Também foi calculada a curva de acumulação de espécies (ou curva do coletor), no 

software R Studio, através da função specaccum () do pacote vegan. Esta análise é caracterizada 

por um gráfico que contém o número cumulativo de espécies (táxons) descobertos, dentro de 

uma área definida em relação ao esforço amostral, bem como número de indivíduos, pontos 

amostrais ou unidades amostrais. Resumindo, esta análise vai estimar se o esforço amostral foi 

ou não suficiente para coletar toda a fauna local. (COLWELL & CODDINGTON, 1994). 

 

Não foi possível realizar a identificação de todos os besouros até o nível de gênero pela 

falta de chaves específicas para algumas famílias. Dessa forma, optou-se por calcular os índices 

de Shannon e Simpson e Jaccard e valores de equitabilidade duas vezes para cada ponto de 

coleta, sendo um onde são considerados apenas os gêneros e outro onde consideramos apenas 

as famílias. 

 

5 Resultados e Discussão 

 

Foram coletados, no total, 788 espécimes pertencentes à ordem Coleoptera (Tabela 1). Isso 

resultou em 552 (70%) espécimes identificados até nível de gênero e 236 (30%) até família, 

distribuídos entre os quatro pontos de coleta, como observado na Tabela 6:  Furo do Taici: 482 

indivíduos (61%), sendo 402 identificados até gênero e 80 até família; Furo da Ostra, 208 

indivíduos (27%), sendo 69 identificados até gênero e 139 até família; Furo Grande, 34 

indivíduos (4%), sendo 23 identificados até gênero e 11 até família; Furo da Estiva, 64 

indivíduos (8%), sendo 58 até gênero e 6 até família. 
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O gênero Xyleborinus apresentou a maior abundância total, com 314 indivíduos, sendo 270 

deles coletados no P1. Gêneros como Coelocephalapion, Chalepus, Glaresis, Hydrocanthus, 

Pachybrachys, Neobidessus, Acrotrichis, Cyclocephala, Mordella, Ora e Tenebroides foram 

registrados apenas uma vez durante toda a campanha de coletas. Os táxons marcados com * na 

tabela são os que foram identificados até nível de família. 

Tabela 1 – Tabela mostrando todos os táxons capturados durante a campanha de coleta, considerando forma de vida, 
famílias, gêneros, total geral por táxon, total geral de espécimes coletados em cada ponto e número de táxons únicos por 
ponto. Táxons marcados com * foram identificados até nível de família. Família Staphylinidae foi marcada com **, pois 
seus espécimes não foram identificados até um nível onde se pode afirmar sua forma de vida. Fonte: Elaborado pela autora. 

Forma de Vida Família Gênero Taici Ostra Grande Estiva Total geral 

Aquático Dytiscidae Neobidessus 1    1 

Aquático Hydrophylidae Berosus 8    8 

Aquático Noteridae Hydrocanthus  1   1 

Aquático  Pronoterus 30    30 

Aquático Scirtidae Ora 1    1 

Terrestre Anthicidae Anthicus  20 2 2 24 

Terrestre Brentidae Apion 2    2 

Terrestre  Coelocephalapion 1    1 

Terrestre Carabidae Clivina 2 1 5 3 11 

Terrestre  Tachys 16 11 3  30 

Terrestre Cicindelidae Tetracha 4    4 

Terrestre Crysomelidae Chalepus 1    1 

Terrestre  Colaspis 1   4 5 

Terrestre  Pachybrachis   1  1 

Terrestre Curculionidae Euplatypus 3   1 4 

Terrestre  Xyleborinus 270 23 4 17 314 

Terrestre Elateridae*  1 1 1 5 8 

Terrestre Glaresidae Glaresis   1  1 

Terrestre Mordellidae Mordella   1  1 

Terrestre Oedemeridae Ditylonia 47 11 3 8 69 

Terrestre Ptilidae Acrotrichis 1    1 

Terrestre Ptinidae Lasioderma 9 2  23 34 

Terrestre Scarabaeidae*     1 1 

Terrestre  Ataenius 3  3  6 

Terrestre  Cyclocephala 1    1 

Terrestre Silvanidae*  1 1   2 

Terrestre Trogossitidae Tenebroides 1    1 

Terrestre** Staphylinidae*  78 137 10  225 
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Quanto aos resultados dos cálculos para o Índice de Shannon, o Furo do Taici, mesmo 

sendo o ponto com maior abundância, apresentou valores de diversidade relativamente baixos 

(Tabela 2), de acordo com os requisitos do índice, que para medir a diversidade leva em 

consideração não só a quantidade de espécimes, mas também a equidade na distribuição dos 

espécimes por táxon. Para os cálculos restritos a gênero no Furo da Ostra, obteve-se H’= 1,54, 

mostrando uma distribuição relativamente semelhante de indivíduos, sem nenhum táxon 

dominante e H’= 1,19 para famílias (Tabela 3), significando que a família Staphylinidae 

apresentou grande abundância (137 espécimes) e acabou por causar um desequilíbrio na 

distribuição dos besouros na análise. Apesar de apresentar a menor abundância entre os pontos 

amostrados, foi constatada maior diversidade para o Furo Grande, apresentando menor número 

de táxons registrados. O Furo da Estiva apresentou uma diversidade intermediária, ficando atrás 

apenas do Furo Grande. 

 

Tabela 2 – Resultados dos cálculos para Equitabilidade e índices de Shannon-Wiener e Simpson, onde são 
considerados apenas os gêneros. Pontos de coleta que apresentaram maior e menor diversidade foram Furo 
Grande e Furo do Taici respectivamente. Fonte: Elaborado pela autora. 

Gênero 

 Taici Ostra Grande Estiva 

Shannon (H’) 1.29 1.54 2.05 1.52 

Simpson (D) 0.47 0.26 0.10 0.26 

Equitabilidade (E) 0.44 0.79 0.93 0.78 

     
 

Com os valores obtidos através dos cálculos do índice de Shannon, foi possível avaliar 

a Equitabilidade (E), que é o grau de uniformidade dos indivíduos por espécie, para cada parcela 

amostral. O Taici, apresentou E= 0,44 para gênero e E= 0,53 para famílias. Os dois valores 

indicam uma distribuição bastante desigual dos indivíduos entre os táxons, porém o segundo 

valor demonstrou uma equitabilidade um pouco maior que o primeiro, provavelmente porque 

quando foram adicionadas as famílias à análise, elas continham espécimes suficientes para 

tornar o valor mais alto. Corroborando o resultado do índice de Shannon, o ponto de coleta que 

apresentou maior equitabilidade foi o Furo Grande, com os valores E=0,93 para gêneros, 

Total geral   482 208 34 64 788 

Total Táxons Únicos   22 10 11 9 28 
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indicando que ali os besouros estão distribuídos de maneira quase uniforme e nenhum gênero 

domina a comunidade. Já para famílias o resultado foi E=0,85. Podemos ver que a 

equitabilidade diminuiu, sugerindo que a família Staphylinidae tem uma quantidade de 

coleópteros consideravelmente maior (10 espécimes, sendo que outros táxons não passaram de 

5), o que mostra uma distribuição relativamente homogênea e um pequeno desequilíbrio quando 

comparado com o primeiro valor. 

 

Tabela 3 - Resultados dos cálculos para Equitabilidade e índices de Shannon-Wiener e Simpson, onde são 
consideradas apenas as famílias. Pontos de coleta que apresentaram maior e menor diversidade (H’) foram Furo 
Grande e Furo do Taici respectivamente. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Os demais pontos de coleta Ostra e Estiva apresentaram valores intermediários, com 

ênfase no Furo da Ostra, que diminuiu, pois foram registrados 137 espécimes da família 

Staphylinidae, o que causou uma desproporção na disposição dos espécimes na análise. Os 

representantes dessa família são facilmente reconhecidos por seus élitros curtos que deixam 

parte do abdômen exposta. Além disso, estão associados a ambientes ricos em matéria orgânica, 

troncos em decomposição e margens úmidas (CARON, 2010). A ocorrência desses besouros 

no manguezal bragantino pode estar relacionada ao aporte orgânico constante, como observado 

no Furo do Meio (canal de maré que também se localiza na planície costeira bragantina), onde 

Miranda (2012) registrou elevadas concentrações e partículas em suspensão associadas ao 

sedimento de fundo durante o fluxo de maré, caracterizando um ambiente enriquecido em 

matéria orgânica. 

 

Os resultados para Índice de Simpson mostraram valores relativamente altos para o Furo 

do Taici, nos dois cálculos, o que evidencia uma baixa diversidade e considerável dominância, 

principalmente a nível de gênero. Xyleborinus (270 espécimes) foi o gênero dominante. 

Pertencentes à subfamília Scolytinae, representantes deste gênero são mais conhecidos como 

coleobrocas, sendo besouros pequenos e possuem papel fundamental no processo de 

Família 

 Taici Ostra Grande Estiva 

Shannon (H’) 1.49 1.19 1.96 1.67 

Simpson (D) 0.36 0.46 0.15 0.23 

Equitabilidade (E) 0.53 0.54 0.85 0.80 
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degradação da madeira das árvores, incluindo Rhizophora mangle que é atacada por algumas 

espécies de brocas, incluindo os escolitíneos (SILVA, 2012). Para o Furo da Ostra os resultados 

diferem muito, corroborando os demais índices e indicando dominância ao considerarmos as 

famílias. O Furo Grande, foi o ponto de coleta que apresentou os menores valores para Simpson 

com D=0,10 para gêneros e D=0,15, logo nenhum táxon dominou de fato. 

 

Tabela 4 – Tabela mostrando os valores resultantes do cálculo para índice de similaridade de Jaccard. Furo do 
Taici apresenta maior dissimilaridade em relação aos outros pontos de coleta. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O índice de similaridade Jaccard (CJ) (Tabela 4) mostrou que em nível de gênero os 

valores variaram de 0,217 a 0,556 e em nível de família os valores foram mais altos, de 0,350 

a 0,636. Isso já era esperado, pois à medida que a resolução taxonômica aumenta, as 

comunidades tendem a parecer mais semelhantes (THOMÉ et al., 2022). As menores 

similaridades envolveram o Furo do Taici, sendo a mais baixa ‘Taici x Grande’, indicando que 

este ponto possui uma fauna bastante distinta.  

 

 A composição da fauna coletada nos quatro pontos variou consideravelmente, sendo 

possível observar táxons comuns a todos os pontos, como Clivina, Ditylonia, Tachys e 

Xyleborinus. Por outro lado, o Furo do Taici foi marcado por uma grande riqueza e apresentou 

táxons exclusivos, como Acrotrichis, Apion, Berosus, Chalepus, Coelocephalapion, 

Cyclocephala, Neobidessus, Ora, Pronoterus e Tenebroide. Isso reforça o caráter diferenciado 

da fauna do Taici, também evidenciado pelo índice de similaridade.  

 

ÍNDICE DE JACCARD 

 Gêneros Famílias 

TAICI × OSTRA       0,238                       0,444 

TAICI × GRANDE      0,217                       0,350 

TAICI × ESTIVA      0,300                       0,389 

OSTRA × GRANDE      0,455                       0,462 

OSTRA × ESTIVA      0,556                       0,545 

GRANDE × ESTIVA     0,333                       0,636 
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A Curva do Coletor foi calculada considerando os táxons encontrados ao longo de toda 

a campanha de coletas. No gráfico, o eixo X mostra os meses em que as coletas foram realizadas 

e o eixo Y indica o número acumulado de táxons únicos encontrados conforme mais meses são 

considerados (Figura 6). A figura 9 mostra um aumento constante no número de táxons 

diferentes identificados ao longo dos meses. Ao analisar, é possível ver que em outubro de 2021 

a curva fica mais íngreme, indicando que, do mês anterior até este houve um significativo 

incremento no número de novos táxons. O fato de a curva não ter chegado a um platô, evidencia 

que o esforço amostral não foi suficiente para coletar toda a diversidade do local estudado, 

sendo necessárias mais coletas, possivelmente com diferentes métodos de coleta, de maneira a 

capturar organismos com diferentes hábitos e ocupantes de diferentes nichos.  

 

 
Figura 6 - Gráfico da Curva de Acumulação de Espécies (Táxons), mostrando os meses de coleta no eixo X e 
número cumulativo de táxons no eixo Y. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Cassino et al (2004) encontrou as seguintes famílias, em comum com o presente estudo: 

Carabiadae, Cicindelidae, Staphylinidae, Scarabaeidae, Elateridae, Mordellidae, 

Chrysomelidae, Brentidae e Curculionidae. Das vinte famílias capturadas na península de 

Ajuruteua, 9 também ocorreram no fragmento da Floresta Atlântica do RJ. Apesar de serem 

dois ambientes totalmente distintos, a co-ocorrência dos táxons pode ser atribuída à alta 

biodiversidade do manguezal e da Mata Atlântica, que podem fornecer recursos alimentares 
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semelhantes para as espécies estudadas (CHARRUA et al., 2020; VALDEZ, 2022). Além disso, 

alguns besouros, como os escarabeíneos, possuem alta taxa de adaptação a diferentes tipos de 

habitats, o que pode explicar o fato de serem encontrados nos mais diversos ambientes, 

incluindo manguezal e a Floresta Atlântica (SILVA, 2022; SOUZA, 2020). 

 

Dentre os táxons capturados por Almeida (2023) e em comum com o presente estudo 

estão: Lampyridae, Coccinellidae sp., Passalidae sp., Eubulus sp., Phyllophaga sp., Phymatodes 

sp. e Prionus sp. Pode-se dizer que apenas duas famílias ocorreram nos dois trabalhos: 

Scarabaeidae (Phyllophaga sp.) e Curculionidae (Eubulus sp.). Isso pode indicar diferença nos 

fatores ambientais, disponibilidade de recursos ou mesmo na resposta das diferentes condições 

dos locais estudados (SILVA, 2015).  

 

Na pesquisa desenvolvida por Barreto e Pezzini (2015) Coleoptera foi a ordem com 

maior diversidade entre as coletadas, mesmo não sendo a ordem mais abundante e isso pode 

acontecer por que em áreas com vegetação em diferentes estágios de sucessão oferecem 

condições propícias para que haja maior diversidade de besouros. Foram oito famílias 

(Brentidae, Carabidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae, Staphylinidae 

e Cicindelidae) que ocorreram em ambos os trabalhos (BARRETO e PEZZINI, 2015). Com a 

armadilha luminosa, Santos (2021) conseguiu coletar quatro famílias de coleópteros 

(Scarabaeidae, Elateridae, Cerambycidae e Curculionidae), sendo essa a ordem com maior 

abundância na coleta e a família que predominou foi Scarabaeidae, mais uma vez mostrando 

que esse táxon possui um alto poder de adaptação a locais variados, provavelmente devido à 

ampla gama de hábitos alimentares.  

 

6 Conclusão 

 

O presente estudo permitiu caracterizar parte da fauna de Coleoptera em quatro pontos 

de coleta, na Península de Ajuruteua, bem como observar os padrões de ocorrência e 

diversidade. Foi possível analisar as variações na distribuição dos besouros entre os locais 

amostrados, refletindo diferenças na Equitabilidade, Diversidade e Dominância dos táxons.  

Também foi possível identificar as diferenças na composição dos pontos de coleta, bem como 

táxons que ocorreram nos quatro pontos e aqueles que foram registrados apenas em um.  

 



28 
 
 A análise da Curva de Acumulação, indicou que o esforço amostral, embora relevante, 

não foi suficiente para abranger toda a fauna desses animais, sugerindo a necessidade de coletas 

adicionais para um levantamento mais amplo. Ademais, alguns táxons foram mais recorrentes 

em diferentes pontos e também nos estudos comparados, como Scarabaeidae, Curculionidae e 

Staphylinidae, Elateridae e Carabidae muito provavelmente por conta da plasticidade ecológica 

e hábitos alimentares diversificados que estes táxons apresentam.  

 

 Além disso, a diferença na composição e abundância da fauna coletada nas diferentes 

localidades ao longo da campanha, demonstrou que apesar de fazerem parte do mesmo bioma, 

pode haver diferenças significativas entre os ecossistemas. O furo do Taici (P1) é um ponto de 

floresta de mangue mais fechada e onde o rio que o atravessa tem a menor largura, o que pode 

ter contribuído para a abundância e dominância de Xyleborinus, que vivem associados à 

madeira. 

 

 Dessa forma, os resultados obtidos contribuem para o conhecimento da biodiversidade 

de Coleoptera nas áreas de manguezal e salientam a importância da continuidade de estudos 

como estes em ecossistemas de manguezal e outros onde ainda são escassos. 
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